
PARECER N° 1149, DE 2017

DA COMISSÃO DE SAÚDE, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 857, DE 2016
Na qualidade de Relatora designada para examinar a presente matéria pela Comissão de Saúde, ratifico a manifestação de fls. 7, 8 e 9, do nobre Deputado Afonso Lobato, que concluiu favoravelmente à aprovação do Projeto de Lei nº 857, de 2016.
a) Analice Fernandes – Relatora
Aprovado como parecer o voto da relatora, favorável à proposição.
Sala das Comissões, em 4/7/2017.

a) Cezinha de Madureira – Presidente

Doutor Ulysses – Cezinha de Madureira – Luiz Carlos Gondim – Marcos Martins – Carlos Neder -Milton Vieira
MANIFESTAÇÃO A QUE SE REFERE A RELATORA
De autoria do nobre Deputado Márcio Camargo, o projeto em epígrafe pretende autorizar o Poder Executivo a criar um Centro Especializado em Hemodiálise e Diálise Peritoneal, em Cotia.
Nos termos do item 2 do parágrafo único do artigo 148 do Regimento Interno, a propositura esteve em pauta nos dias correspondentes às 177ª a 181ª Sessões Ordinárias, de 01 a 07 de dezembro de 2016, não recebendo emendas ou substitutivos.
Decorrido o prazo de pauta, foi a propositura encaminhada à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, na qual foi analisada quanto aos seus aspectos constitucional, legal e jurídico, recebendo parecer favorável.
Compete-nos, na sequência do processo legislativo, analisar seu mérito, de acordo com o previsto no § 3º do artigo 31 do Regimento Interno desta Casa.
A propositura pretende criar um Centro Especializado em Hemodiálise e Diálise Peritoneal, com apoio de psicólogo, nutricionista e assistente social em Cotia, com o objetivo de oferecer um tratamento multidisciplinar à saúde das pessoas com problemas renais.
Entendemos que a iniciativa merece prosperar, uma vez que a criação de um Centro Especializado em Hemodiálise e Diálise Peritoneal em Cotia tem o condão de melhorar a qualidade de vida dos portadores de insuficiência renal.
A insuficiência renal é a condição na qual os rins perdem a capacidade de efetuar sua função normal de filtragem do sangue. Com isso, substâncias tóxicas, como a creatinina e a ureia, ficam acumuladas no organismo colocando em risco a vida do paciente. Há dois tipos de insuficiência renal: a aguda, caracterizada por uma súbita perda das funções renais, e a crônica, que se caracteriza pela falha contínua e prolongada da função renal.
Destacamos que nos casos em que os rins não conseguem filtrar adequadamente o sangue o tratamento indicado é a hemodiálise ou a diálise peritoneal.
A diálise peritoneal é um tratamento no qual o processo ocorre dentro do corpo do paciente com o auxílio de um filtro natural como substituto da função renal, que filtra o sangue e remove fluídos excedentes. Esse filtro é o peritônio, uma membrana porosa e semipermeável, que reveste os principais órgãos abdominais. O espaço entre esses órgãos é a cavidade peritoneal. O tratamento consiste na aplicação de um líquido de diálise na cavidade peritoneal que depois é drenado através de um cateter colocado no abdômen do paciente.
A Hemodiálise, por sua vez, é um procedimento através do qual uma máquina limpa e filtra o sangue, liberando o corpo dos resíduos prejudiciais à saúde, como excesso de sal e líquidos. Também controla a pressão arterial e ajuda o corpo a manter o equilíbrio de substâncias como sódio, potássio, ureia e creatinina.
Cumpre destacar que as sessões de hemodiálise são realizadas normalmente em clínicas especializadas ou hospitais.
Ressaltamos, conforme justificativa do autor, que o tratamento de hemodiálise geralmente causa um impacto físico e emocional no paciente e em sua família. O fato de precisar comparecer à clinica especializada três vezes por semana e permanecer por quatro horas para a realização do tratamento muda a rotina familiar. O paciente pode sofrer alterações em relação ao trabalho, vida social, vigor físico, estabilidade econômica, na autonomia, imagem corporal e alimentação, e essas mudanças geram uma dor emocional que é pessoal e intransferível.
Em função de todas essas questões, notamos que a criação de um Centro Especializado em Hemodiálise e Diálise Peritoneal em Cotia, com uma equipe multidisciplinar formada por médicos, psicólogos, nutricionistas e assistentes sociais, tem o condão de melhorar a saúde física e mental dos pacientes, contribuindo, sobremaneira, para a saúde das pessoas que sofrem de insuficiência renal.
Dessa forma, por tratar-se de relevante iniciativa, somos favoráveis à aprovação do Projeto de Lei nº 857, de 2016.
a) Afonso Lobato 

